
Uma operação integrada de fis-
calização ambiental, realizada em 26 
de setembro, no bairro Jardim Mar 
Lune, zona sul da capital paulista, 
revelou um cenário preocupante de 
ocupações irregulares e tentativas de 
comercialização de imóveis em área 
de proteção de mananciais. A ação, 
coordenada pela Secretaria Executi-
va de Mudanças Climáticas (SECLI-
MA), contou com o apoio de diversos 
órgãos públicos — entre eles o CRE-
CISP, o CREA-SP, a Polícia Militar 
Ambiental, a Guarda Civil Metropoli-
tana (GCM) e a Subprefeitura de Ca-
pela do Socorro.

As equipes constataram a exis-
tência de construções irregulares, 
muros levantados sem autorização e 
famílias residindo em área ambien-
talmente protegida. O local integra 
a Área de Proteção e Recuperação 
dos Mananciais (APRM), fundamen-
tal para o abastecimento de água da 
Região Metropolitana de São Paulo. 
Além dos impactos ambientais dire-
tos, como impermeabilização do solo 
e risco de contaminação hídrica, a 
ocupação irregular também repre-
senta risco social, uma vez que os 
moradores podem ser vítimas de fal-
sas promessas de venda de terrenos 
sem registro ou regularização.

Durante a operação, foi identi-
ficada uma placa de “vende-se” com 
o nome de Imobiliária, resultando na 
lavratura de Auto de Infração. Ne-
nhum corretor ou representante foi 
encontrado no local, o que reforça 
a hipótese de comercialização inde-
vida de áreas públicas e ambiental-
mente protegidas.

Foram realizadas demolições 
de muros e construções ilegais, além 
da lavratura de autos de constatação 
e infração para apuração de respon-
sabilidades. A Polícia Ambiental e a 
Subprefeitura de Capela do Socorro 
mantêm o monitoramento da região, 
buscando coibir novas invasões.

Os analistas de conformidade 
do CRECISP desempenharam papel 
essencial na orientação dos morado-
res, alertando sobre os riscos de ad-
quirir imóveis em áreas protegidas; a 
importância de negociar apenas com 
corretores devidamente registrados; 
e a necessidade de consultar os ór-
gãos públicos antes de qualquer tran-
sação imobiliária.

O aumento de ocupações ir-
regulares nas bordas da cidade re-
flete um fenômeno social complexo. 
A elevação dos preços dos imó-

veis formais e o déficit habitacio-
nal nas grandes cidades brasileiras 
têm levado famílias de baixa renda 
a buscarem alternativas informais 
de moradia. Essa vulnerabilidade é 
explorada por grupos que se apro-
veitam da falta de informação e da 
fragilidade da fiscalização fundiária, 
promovendo a venda irregular de 
terrenos em áreas públicas, de risco 
ou ambientalmente protegidas.

Além disso, o cenário econômi-
co pós-pandemia — com aumento do 
desemprego e redução da renda fa-
miliar — tem impulsionado a ocupa-
ção de áreas periféricas. A pressão 
urbana sobre regiões de mananciais, 
como a zona sul de São Paulo, com-
promete não apenas o meio ambien-
te, mas também a segurança das fa-
mílias e a sustentabilidade da cidade.

O episódio reforça a necessi-
dade da atuação de corretores de 
imóveis habilitados como garantia 
de segurança jurídica nas transa-
ções imobiliárias. O profissional 
devidamente registrado no CRE-
CISP é o responsável por verificar 
a procedência da documentação, 
certidões ambientais e registros em 
cartório, evitando que compradores 
sejam enganados por falsos anún-
cios ou promessas de regulariza-
ção inexistentes.

A operação ambiental no Jardim 
Mar Lune é mais do que uma ação de 
fiscalização — é um alerta à socie-
dade sobre a urgência de conciliar o 
direito à moradia com a proteção am-
biental e o respeito às leis urbanísti-
cas. Comprar um imóvel sem a as-
sessoria de um corretor registrado é 
assumir riscos elevados, que podem 
resultar em perda financeira, demoli-
ção de construções e responsabiliza-
ção civil ou criminal.

A recomendação das autorida-
des é clara:

1. Consultar previamente os 
órgãos públicos sobre a situação 
do terreno;

2. Exigir sempre a presença de 
um corretor de imóveis com registro 
ativo no CRECI-SP;

3. E jamais negociar em áreas 
de preservação, sob pena de respon-
der por crime ambiental.

Com ações como essa, o CRE-
CISP reafirma seu compromisso com 
a defesa da sociedade, do meio am-
biente e da ética profissional, atuando 
lado a lado com o poder público para 
um mercado imobiliário mais seguro, 
responsável e sustentável.
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